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Actual ização intercalar 
desde 1 de Janeiro de 2022 
igual à diferença do que foi 
aplicado e o resultado da 
inflação anual!

Aumento dos salários a 
partir de 1 de Janeiro de 
2 0 2 3 ,  i g u a l  a  1 0 % , 
garant indo-se  100€  de 
aumento por trabalhador!

Aumento do subsídio de 
refeição ao longo do ano de 
2023, de modo a atingir-se o 
valor de 10€!

Redução do horário de 
trabalho para as 35 horas 
semanais!

A LUTA SERÁ A RESPOSTA 
DOS FERROVIÁRIOS!

A ofensiva repete-se com uma proposta 
diminuta anunciada pelo governo através do 
seu porta voz na CP. Uma proposta que nos 
índices mais baixos ronda os 50€. 

Continuam a passar a ideia aos trabalhadores 
que o pouco é muito quando sabemos que o 
milagre da multiplicação só tem tido êxito para 
uns poucos. Uma proposta muito aquém do 
necessário para fazer face ao perder poder de 
compra. 

Em 2022 a inflação foi, de acordo com o BP - 
Banco de Portugal, 8,1% e na CP a actualização 
dos salários foi 0,9%, ou seja, menos 7,2%. 

Para 2023, a administração da CP diz que os 
valores para os salários, são 3,49% (o resto é 
para o aumento do Salário Mínimo, progressões 
e outras), o que é menos 1,8% do que a inflação 
prevista pelo BP, o que significa que, em dois 
anos, os trabalhadores da CP perderiam 9% 
de poder de compra.

Estas contas demonstram quanto é justa a 
proposta que apresentámos de 10%, com o 
mínimo de 100€. 

A proposta do governo/CP é a seguinte:
Ø Subsídio de Refeição (SR): 8,32€/dia 
Ø Aumento na tabela salarial: 

ð a. Cenários alternativos: 
1. Considerando que para os salários 

mais baixos já foi assegurado o 
aumento decorrente do impacto no 
SMN: 

2.  Aumento transversal de 4%; ou 
3. Aumento transversal no valor de 51€;  

ou ainda 
4. Valorização progressiva:  
Ÿ =/< 960€: aumento no valor de 55€; 
Ÿ > 960€ e < 1.250€: aumento no valor 

de 50€; 
Ÿ > 1.250€ e < 1500€: aumento no valor 

de 45€; 
Ÿ > 1500€: aumento no valor de 40€. 

NÃO ESCOLHEREMOS 
O MAL MENOR

O  d o c u m e n t o  d o  g o v e r n o 
/administração apresenta 3 opções 
p a r a  a  d i s t r i b u i ç ã o  d a 
“actualização” dos salários, e 
pretendem que sejam as organizações 
dos trabalhadores a escolherem o 
mal menor, o que já dissemos que não o 
faremos. 

Queremos é discutir o aumento real 
dos salários na CP e esta proposta 
está muito longe da que devia ter 
sido apresentado aos ferroviários. 
Para além disso as progressões são 
as previstas no Regulamento de 
Carreiras e não devem estar 
enquadradas na proposta que deve 
incidir apenas na tabela indiciária 
e nas cláusulas de expressão 
pecuniária, tal como não deveria 
existir na empresa trabalhadores a 
ganharem ainda o Salário Mínimo 
Nacional. 
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LUTAR CONTRA O EMPOBRECIMENTO

O SNTSF/FECTRANS não concorda com a 

continuidade do empobrecimento dos 

ferroviários imposta pelo governo maioritário 

do PS e continuará nos locais de trabalho a 

mobilizar, informar e combater as forças dos 

que querem diminuir e desvalorizar a luta dos 

trabalhadores.

O SNTSF/FECTRANS decidirá com os 

Ferroviários em que moldes em que, 

organizados e em unidade, iremos responder 

à tentativa do governo/administração da CP 

em impor nova redução dos salários reais. 

Os próximos tempos são de contactos 

com os trabalhadores.

Lutar:
Ö Por melhores salários que combatam 

a inflação, as inevitabil idades 

apregoadas constantemente por 

quem distribui milhões por alguns e 

para os trabalhadores distribui 

cêntimos. 
Ö Contra a degradação das condições 

de trabalho e das relações laborais, 

contra as injustiças, contra a falta de 

respeito para com os trabalhadores.  
Ö P a r a  d e f e n d e r  a  N e g o c i a ç ã o 

Colectiva.

É TEMPO DE VALORIZAÇÃO 
DOS SALÁRIOS

Com os salários que existem na 

empresa, a CP tem diculdade em 

s e g u r a r  e  d e  a t r a i r  n o v o s 

trabalhadores e, com a saída e sem 

entrada de novos trabalhadores, é o 

futuro da empresa que está em causa, 

pelo que um aumento justo dos 

salários no presente é defender o 

futuro da CP e da ferrovia.

Não aceitaremos a repetição dos 

acontecimentos dos últimos anos, de 

arrastar processos, que na prática são 

falsas negociações, pelo que com os 

ferroviários interviremos e lutaremos 

para:
Ø Defender uma negociação séria do 

Regulamento de Carreiras, do 

Acordo de Empresa bem como a 

reposição dos direitos, tal como a 

aplicação e o cumprimento dos 

acordos por parte da CP; 

Ø Exigir a correcção das falhas 

constantes nos abonos, a reposição 

da retroactividade dos míseros 

cêntimos do subsídio de refeição 

que o SNTSF/FECTRANS anda a 

denunciar desde o mês de Novembro 
do ano passado.
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